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INTRODUÇÃO

O uso do 3-(p-clorofenil) l,l-dica.orometil-ureia, conhecido
abreviadamente como CMU, vem sendo usado a partir de 1951
quando os pesquisadores BucHA &; Tona, segundo ERRAR (3)
verificaram propriedades herbicidas do mesmo. Trata-se de
substância altamente tóxica para muitas plantas e foi usado
intensivamente como esterilizante do solo e mais tarde como
herbicída seletivo aplicado pelo método ''pré-emergente:

Os Autores (2,4) vêm estudando a ação dos vários herbi-
cidas sôbre a microflora do solo e dada a generalidade do uso
do CMU, resolveram instalar ensaio com a finalidade supra

2UafeííaZ e método No ensaio instalado em área da
Sementeira de Santa Helena, pertencente á Secção de Botânica
Agrícola do Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas,
foi usado o Karmex W, fabricado pelas Indústrias Químicas
Dupont do Brasil e indicado para uso como herbicida total em
limpezas de estudas, ruas, áreas de depósitos, etc. Trata-se
de um pó moldável, de coloração cinzenta, solúvel nágua acima
de 230 ppm a 25oC. Esta substância é obtida sintéticamente
partindo do p-clorofenilisocianato e da dimetil-ureia . Desta-
ca-se como herbicida total por se tratar de produto pouco in-
flamável e de toxidês baixa pala os animais.
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Na áiea da aplicação vegetavam principalmente as ervas
daninhas picão (BÍdens p Zosus L.) , Capim carrapicho (Ce7z-
ch,rus echo'nat'us) , Phaseoi,'üs gemi-erectas, Eüp71,0rbia brasili-
e7zsis, tiririca (Cz/pa'as rotzz.z.da8) .

A concentração usada foi de 40 kgs/ha e 20 kgs/ha, para
área de 50 mz. Na concentração mais forte foram usados 15
litros dágua para cada parcela e na mais fraca, 8 litros-

A aplicação foi feita em 8/5/1956, em parcelas com as
invasoras citadas acima e nas concentrações mencionadas e
outra no solo com rapina prévia na concentração de 20 kg/ha.
No dia seguinte ao da aplicação uma forte precipitação plu-
viométrica (Vice quadro 1) caiu na região, repetindo-se em
l0/5/956 a pulverização na parcela dom área prèviamente
capinada .

D.IDOS CLlhIATOLÓGICOS NO FER1000 0E 5 A.15.DE MAIO DE 1956

QUAndo i

  F'oHHHL;llJLJb rZbll DLLÇAU Pn UnXal&Z XVUV\l&n  
          
     

DIA *Ü" " l Qaant dado Dzlração

afaz. win. l (mm) (horas)  
5 179 ' o.o o.oa  
6 25.6 18.5 00 0.00  
7 26.9 l 19.4 0.0 0.00  
B 3a.4 17.3 0.0 1 0.00  

  :;., ] ,, ,..: ''' fraca llltermítente

  22.9 1 10.7 l o.o o.oo  
11 a0.9 l i5.z i o.o ooa  

  zz.i l ia.i o.o l o.oo  
13 za.l ie.7 0.0 l o.oo  

  23.4 l 18.2 1 0.0 0.ao  
lã 24.7 17.9 0.0 l o.oa  
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As bactérias e fungos foram determinados pelo método de
placas já descrito em trabalho anterior (2) . As bactérias des-
truidoras de celulose foram contadas pelo método de diluições
sucessivas e as fixadoras de Nitrogênio pelo método de placas
de sílica-gel, ambos já descritos também em trabalhos an-
teriores (2,4)

ResaZílados 3)reZZmina7'es -- No referente ao coíítrõle das
ervas daninhas, alguns dias após a aplicação as parcelas apre-
sentavam-se inteiramente sêcas, apezar da chuva caída no dia
da pulverização. A parcela com rapina prévia continua atual-
mente pràticamente limpa, m08trando a eficácia do produto
na concentração usada

Os resultados preliminares das análises de microoiganis-
mos mostraram que os herbicidas não tiveram efeito sôbre os
mesmos no sentido de Prejudicar, conforme se pode verificar
pelo Quadro ll anexo, no qual são expostos resultados das aná-
lises de amostras tomadas 24 horas e um mês depois da apli-
cação .
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Sôbre esta Nota prévia falaram os seguintes partia.
pentes

a) Agr. Moysés Kramer para criticar as dosagens em-
pregadas pelo autor e confirmar os dados preliminare.s em ex-
periências que tem feito em S. Paulo em lavouras de cebola
e milho. Nestes trabalhos tem usado a dosagem de l libra
por acre com ótimo efeito herbicida já em dois mêses que tem
instalado seus experimentou. Ao contrai'io do ponto de vista
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cio autor, acha que a precipitação pluviométrica caída foi de
efeito benéfico:

b) Agr. Edgard J,orenz, esclarecendo que o autor usou
a recomendação para esterilizante do solo e o Dr. Kramei a
dosagem para ''pré-.emergência'' em lavoura;

c) Agr. Milton Anacleto, aprovando a informação de que
é necessário abundância de água para ação do CMU e infor-
mando que vem usando êste produto com bons resultados na
dosagem de 4 a 5 libras por acre;

d) Agr. Dalmo Giacometti informando que o Karmex
como herbicida total dá bons i'esultados nas dosagens cle l a
5 Kg/ha;

e) Agr. Romano Gregori para confirmar experiências
feitas em Limeira com plantas cítricas, onde foi usada a do-
sagem de 25 Kg/ha, sem demonstrar o menor efeito tóxico
sôbre laranjeiras e com elevado controle de vegetação. Re-
fere-se em seguida à aplicação do Karmex em culturas de
abacaxi, batata e cana de açúcar pelo método ''pré-emer-
gente:
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